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1. Aglomera1. Aglomeraçção e conectividade:ão e conectividade:
dois temas cruciais para a competitividadedois temas cruciais para a competitividade

a)a) As sociedades contemporâneas são As sociedades contemporâneas são sociedades de cosociedades de co--
presenpresenççaa (uma percentagem largamente maiorit(uma percentagem largamente maioritáária das ria das 
pessoas e dos recursos estão em situapessoas e dos recursos estão em situaçção de proximidade ão de proximidade 
recrecííproca e interagem): alproca e interagem): aléém disso, a inovam disso, a inovaçção, a ão, a 
criatividade, o cosmopolitismo ocorrem em situacriatividade, o cosmopolitismo ocorrem em situaçções onde ões onde 
se conjugam pessoas, servise conjugam pessoas, serviçços, produos, produçção, saberes, lazeres, ão, saberes, lazeres, 
aprendizagens, instituiaprendizagens, instituiçções, em suma, interacões, em suma, interacçções...ões...

b)b) A coA co--presenpresençça (isto a (isto éé, a aglomera, a aglomeraçção) ão) éé, na sua essência, , na sua essência, 
mais importante que a conectividade para entendermos a mais importante que a conectividade para entendermos a 
natureza das sociedades contemporâneas: mas as natureza das sociedades contemporâneas: mas as 
aglomeraaglomeraçções exigem e implicam conectividade... ões exigem e implicam conectividade... 
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1. Aglomera1. Aglomeraçção e conectividade:ão e conectividade:
dois temas cruciais para a competitividadedois temas cruciais para a competitividade

c)c) São largamente conhecidos os efeitos daquilo a que os São largamente conhecidos os efeitos daquilo a que os 
economistas chamam economistas chamam ““economias de aglomeraeconomias de aglomeraççãoão””: h: háá
benefbenefíícios (rendimentos crescentes) que decorrem da cios (rendimentos crescentes) que decorrem da 
proximidade e da aglomeraproximidade e da aglomeraççãoão

d)d) ““Economias de conectividadeEconomias de conectividade”” pode ser um conceito tão pode ser um conceito tão 
ssóólido como as economias de aglomeralido como as economias de aglomeraçção: medeão: mede--se pela se pela 
minimizaminimizaçção dos tempos de acesso a outras ão dos tempos de acesso a outras ““economias de economias de 
aglomeraaglomeraççãoão”” ou pela maximizaou pela maximizaçção das outras economias ão das outras economias 
de aglomerade aglomeraçção que cabem num intervalo de tempo de ão que cabem num intervalo de tempo de 

deslocadeslocaçção curto.ão curto.
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2. As economias de aglomera2. As economias de aglomeraçção e ão e 
conectividades são noconectividades são noçções territoriaisões territoriais
plasmamplasmam--se no espase no espaçço e caracterizam relao e caracterizam relaçções territoriaisões territoriais

a)a) Não hNão háá transporte sem territtransporte sem territóório...rio...

b)b) As cidades As cidades –– as megacidades do mundo ou as cidades as megacidades do mundo ou as cidades 
mméédias e os sistemas urbanos de Portugal dias e os sistemas urbanos de Portugal –– são a são a 

expressão concreta das economias de aglomeraexpressão concreta das economias de aglomeraçção.ão.

c)c) As relaAs relaçções entre cidades e aglomeraões entre cidades e aglomeraçções são o espaões são o espaççoo--
tempo das economias de conectividade.tempo das economias de conectividade.
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3. H3. Háá um modelo territorial assumido em um modelo territorial assumido em 
PortugalPortugal

a)a) As opAs opçções para esse modelo territorial são:ões para esse modelo territorial são:

1.1. ReforReforççar a integraar a integraçção do territão do territóório nacional atravrio nacional atravéés de uma s de uma 
organizaorganizaçção mais ão mais policêntricapolicêntrica do sistema urbano.do sistema urbano.

2. Valorizar o papel estrat2. Valorizar o papel estratéégico da Região Metropolitana de Lisboa, da gico da Região Metropolitana de Lisboa, da 
aglomeraaglomeraçção ão urbanourbano--industrialindustrial do Noroeste, das regiões turdo Noroeste, das regiões turíísticas de sticas de 
valia internacional do Algarve e da Madeira, e do polvalia internacional do Algarve e da Madeira, e do políígono gono LeiriaLeiria--
CoimbraCoimbra--AveiroAveiro--ViseuViseu para o desenvolvimento e para o desenvolvimento e afirmaafirmaçção ão 
internacionalinternacional de Portugal.de Portugal.

3. Desenvolver redes de conectividade internacional que conjugue3. Desenvolver redes de conectividade internacional que conjuguem as m as 
necessidades de integranecessidades de integraçção ibão ibéérica e europeia com a valorizarica e europeia com a valorizaçção da ão da 
vertente atlântica e a consolidavertente atlântica e a consolidaçção de novas centralidades urbanas.ão de novas centralidades urbanas.

4. Estruturar sistemas urbanos sub4. Estruturar sistemas urbanos sub--regionais de forma a constituir pregionais de forma a constituir póólos los 
regionais de competitividade, em particular nas regiões do interregionais de competitividade, em particular nas regiões do interior.ior.
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b)b) O mapa de Portugal O mapa de Portugal éé este:este:
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4. Os transportes 4. Os transportes ““fazemfazem”” e e ““desfazemdesfazem””

territterritóóriorio
a)a) ““FazemFazem”” quando abrem oportunidades novas ou quando abrem oportunidades novas ou 

quando consolidam o que quando consolidam o que éé apenas potencial...apenas potencial...

-- O exemplo das acessibilidades rodoviO exemplo das acessibilidades rodoviáárias na rias na 
consolidaconsolidaçção recente de Viseu ou no desenvolvimento ão recente de Viseu ou no desenvolvimento 
do eixo do eixo ÉÉvoravora--Elvas.Elvas.

b)b) ““DesfazemDesfazem”” quando se tornam autistas e ignoram quando se tornam autistas e ignoram 
o territo territóório...rio...

-- O maior acto de O maior acto de ““desfazerdesfazer”” estestáá nos nos ““desaproveitamentosdesaproveitamentos””
do pado paíís, no seu s, no seu ““estreitamentoestreitamento”” negativo.negativo.
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5. Uma d5. Uma dúúvida bvida báásica: o planeamento do sica: o planeamento do 
territterritóório e o planeamento dos rio e o planeamento dos 
transportes conhecemtransportes conhecem--se?se?

a)a) Os casos de desconhecimento são muitos...Os casos de desconhecimento são muitos...

b)b) O planeamento em Portugal O planeamento em Portugal éé pletpletóórico: os instrumentos de rico: os instrumentos de 
planeamento multiplicamplaneamento multiplicam--se, ignoramse, ignoram--se, contradizemse, contradizem--se...se...

c)c) Não pode ser assim na relaNão pode ser assim na relaçção entre modelo territorial e ão entre modelo territorial e 
grandes acessibilidadesgrandes acessibilidades

d)d) O modelo territorial assumido no PNPOT tem a vantagem O modelo territorial assumido no PNPOT tem a vantagem 
de identificar bem aglomerade identificar bem aglomeraçções e conectividadesões e conectividades

e)e) O PNPOT faz um mapa rigoroso do Portugal urbanoO PNPOT faz um mapa rigoroso do Portugal urbano
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6. TGV e ordenamento do territ6. TGV e ordenamento do territóóriorio

a)a) A vantagem de falarmos de uma modalidade A vantagem de falarmos de uma modalidade 
de transporte muito especde transporte muito especííficafica

b)b) Para este efeito hPara este efeito háá 3 elementos do modelo 3 elementos do modelo 
territorial que são pertinentesterritorial que são pertinentes

i. A relevância de Lisboai. A relevância de Lisboa
iiii. Os três grandes espa. Os três grandes espaçços de aglomeraos de aglomeraçção no litoral: Arco ão no litoral: Arco 

Metropolitano de Lisboa, Sistema Metropolitano do Centro Metropolitano de Lisboa, Sistema Metropolitano do Centro 
Litoral, Arco Metropolitano do NordesteLitoral, Arco Metropolitano do Nordeste

iiiiii. A rela. A relaçção ibão ibéérica com Madridrica com Madrid
(mais o aeroporto (mais o aeroporto dada Ota)Ota)
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6. TGV e ordenamento do territ6. TGV e ordenamento do territóóriorio

c)c) E hE háá três objectivos que parecem decisivos:três objectivos que parecem decisivos:
i.i. Dotar os três grandes espaDotar os três grandes espaçços de contiguidades e os de contiguidades e 

aumentara escala da aumentara escala da ““massamassa”” que eles representam que eles representam 
(refor(reforççar a aglomeraar a aglomeraçção atravão atravéés da conectividade)s da conectividade)

iiii. Usar o importante activo que Lisboa . Usar o importante activo que Lisboa éé no pano paíís para s para 
robustecer o litoral no seu conjunto (o que srobustecer o litoral no seu conjunto (o que sóó pode pode 
acontecer por um lacontecer por um lóógica polinucleada dinâmica)gica polinucleada dinâmica)

iiiiii. Configurar o conjunto dos três sistemas do litoral para lhe. Configurar o conjunto dos três sistemas do litoral para lhe
dar valia ibdar valia ibéérica rica 
(mais a articula(mais a articulaçção do paão do paíís com um aeroporto com uso s com um aeroporto com uso 

crescente)crescente)
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6. TGV e ordenamento do territ6. TGV e ordenamento do territóóriorio

d)d) Duas perguntas finaisDuas perguntas finais ::
i. Pode o TGV assumiri. Pode o TGV assumir--se como instrumento de projecse como instrumento de projecçção e ão e 

vitalidade de um espavitalidade de um espaçço urbano polinucleado? A necessidade o urbano polinucleado? A necessidade 
de assumir o papel decisivo das cidades e da mobilidade de assumir o papel decisivo das cidades e da mobilidade 
urbana nos dias de hoje... (A boa noturbana nos dias de hoje... (A boa notíícia da insercia da inserçção da ão da 
estaestaçção de Coimbra na malha de proximidade urbana)ão de Coimbra na malha de proximidade urbana)

iiii. Pode o TGV assumir. Pode o TGV assumir--se como instrumento para uma competise como instrumento para uma competiçção ão 
intraintra--ibibééricarica mais equilibrada ao consolidar uma metrmais equilibrada ao consolidar uma metróópole no pole no 
litoral português? A necessidade de assumir a construlitoral português? A necessidade de assumir a construçção de ão de 
uma uma ““margem ocidentalmargem ocidental”” da penda peníínsula pelo menos tão nsula pelo menos tão 
relevante como o eixo Barcelonarelevante como o eixo Barcelona--Valência, para que haja Valência, para que haja 
didiáálogo posslogo possíível com Madrid...vel com Madrid...
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